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INTRODUÇÃO

A prática do uso de plantas com finalidade terapêutica ainda é frequente até os dias atuais, sendo
esse recurso fundamental para saúde, e é utilizado principalmente para a prevenção e cura de
diversas enfermidades (BRASIL 2009). o uso tradicional aliado as influencias culturais dão suporte
para o tratamento de enfermidades, inclusive apontando a possibilidade de utilização de novos
fármacos (SOUZA; PASA, 2013).

Em estudo realizado com mulheres no climatério observou-se que a maioria das entrevistadas faz
uso de algum tipo de planta medicinal  para cuidar da saúde, com conhecimento passado de
geração em geração (SCHIAVO et al., 2017). Desse modo,  resgatar o conhecimento e suas técnicas
terapêuticas é uma maneira de deixar registrado um modo de aprendizado informal que contribui
para a valorização da medicina popular, além de gerar informações sobre a saúde da comunidade
local (PILLA et al., 2006).

No período do climatério, caracterizado pela diminuição progressiva dos níveis de estrogênio, as
plantas medicinais são uma alternativa para o alívio dos sintomas. Entre os principais sintomas
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característicos  desse período estão,  depressão,  ansiedade,  fogachos,  aumento de peso,  entre
outros  (BRASIL,  2019).  Neste  contexto,  as  plantas  medicinais,  são utilizadas para  atender  as
necessidades pessoais e socioeconômicas.

Objetivo do estudo foi verificar o uso de plantas medicinais por mulheres no climatério.

METODOLOGIA

Trata-se  de  um estudo  exploratório  descritivo,  vinculado  ao  projeto:  “Avaliação  da  atividade
antioxidante da infusão de Baccharis trimera (Less.) DC em mulheres no climatério” A pesquisa foi
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unijuí sob parecer consubstanciado nº 2.739.446 de
2018.

A população do estudo são 50 mulheres participantes do projeto supracitado, que tem idade entre
35 e 65 anos, adstritas e com cadastro ativo nas Estratégia Saúde da Família do município de
Ajuricaba-RS. O acesso as participantes se deu no domicílio, através de agendamento prévio.

As  variáveis  de  interesse  foram:  uso  de  plantas  medicinais  no  último  mês  e  finalidade  do  uso;
exploradas pelo questionário estruturado proposto pela pesquisa matricial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As participantes apresentaram idade média de 47,02±7,47 anos (IC 95% 44,89- 49,14). Em relação
ao uso de plantas medicinais 66% (n=33) das mulheres utiliza rotineiramente. A média de uso
plantas medicinais foi de 1,34±0,48 plantas/mulher. No total foram citadas 82 plantas medicinais,
sendo de 26 espécies distintas, estas estão apresentadas na Tabela 1.

Em relação  ao  motivo  de  uso  46,34% (33)  das  plantas  citadas  não  foram empregadas  com
finalidade  terapêutica,  foi  utilizada  apenas  como  bebida,  pois,  as  mulheres  relataram  que
apreciavam o gosto, o emprego terapêutico mais citado foi como calmante (16 -19,51%), seguido
do uso para dor no estômago (13 -15,86%), emagrecer (3 - 3,66%) e outros (12 – 14,64%).

Sobre as formas de preparo, dois modos foram citados sendo: método de infusão e decocção. O
método de infusão apresentou a maior prevalência (66-80,49%), seguido de decocção (8-9,76%),
ainda oito (9,76%) plantas são adicionadas ao chimarrão.  A adição de plantas medicinais ao
chimarrão preparado com a planta erva-mate (Ilex paraguariensis) se constitui prática cultural
frequente, principalmente na região sul do Brasil (ALMEIDA et al., 2017).
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Frente  à  imensa  biodiversidade  de  plantas  medicinais  utilizadas  na  arte  de  curar,  torna-se
fundamental  uma  melhor  difusão  de  conhecimento  e  informação  do  uso  racional  e  efeitos
colaterais, bem como a segurança no uso de plantas como recurso terapêutico (GOMES; ROCHA,
2017). Ressalta-se a necessidade de promoção de conhecimento sobre a utilização de plantas
medicinais  para  a  comunidade  por  meio  de  ações  de  educação  em  saúde  que  tratem
adequadamente do uso, colheita, armazenamento, preparo e indicações das plantas medicinais
(ALMEIDA et al., 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

            O uso de plantas medicinais é pratica frequente por mulheres no período do climatério no
município de Ajuricaba, o emprego terapêutico mais citado foi como calmante seguido do uso para
dor no estômago.  A planta mais citada foi a marcela, seguida de camomila e cidró. Salienta-se que
são necessários estudos futuros para investigar se o emprego terapêutico está adequado bem
como forma de preparo das plantas medicinais. Desse modo, faz-se necessário a atuação da equipe
de saúde para promover uso seguro e eficaz de plantas medicinais.
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